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C aa<in>t•a-iei> -•9 ]!(3 de Novembro cie 

Pugnando pela Vêrdade o defel]dendo, ini'ra.nsir en-

temente, os pr►ncipios ►'epublic,ano9 que são, na, sua es-
•sencia moral, a base fuii(iiin(-ntal duma pura Democra-
Gia ò que os adeptos do roginie so impõem, congui:starl-

do profundaH simpatias e arr 9tando pura os arraiaos do-
mocratas os elenientus que ainda lio,jk) olham desc(Infia-

dos para a Republica. 0. 
1+a' certo que a lucta é ardna, o dificultosa; irias se 

todos os ropublica tios , num gesto do leA patrioti:ímo, 
puzerarn de parte tis suas itiil)içôe,s tlesrnedid;.ls e as nuas 
vaidades pessoaes, entrando nula caminhe) do ►n;iis rigo-
roso cu►tlprimouto dos sec,is devores cívicos 4 tnoraos, te-
,,,os a c(irtoza que, apesar das imensas brlrreìr:ls a trans-

por, a Republica sairá triunfante e ilesa das lucras que 
em torno de ,i se desenrulan]. 

Assim foi sempre em todos os tpiiipos e d'isso 11,,),4 dá 

c',xzlnplos frisantes a pclit`ca dtts eras passadas. 
E nós quo tetros procrirado não sair do aiubito (los 

pril1Crp1:) 9 doutrinários pala, (1 e'; à forina, n)ilr'ca1.1110s a 

nossa iuconfuudivel posição de irreductiv(,1 r(+public°a.-
illr+rn0, embora sere p;)ctn;,ll•I'1109 COM imoralidade ,4, aC;l-

b;i1110ti da roceb£r.a ) lltily co11.)l) 'letr) viCi;)ría e a 1.11it1N ab• 
•uluta aprov;tção á eanipanha, nobr(•mentÀ• (! levada, quo 
aqui lovanta,inoy contra a vi(,iaçto do rec()tlseatnento 
eleitoral, crime repug quo dava. aos inimigos do re-
gime a, prova declriil(=t)t;1da e in;.ofismavel da pra.l.ictt de 
processos teto combatidos no teri.po saudoso (Ia. propa-

ganda' e ti"to contrarios aos rígidos programas politicos 
da Republica. 

5e, por vontara, os po(leres eoilti'aes 11'to tivessem 

ouvido coar a rrì(`rÉ'[,lda ; l.t,er]ç•t0, elsoli itid0 atP,Ilt8t1']('ntE) 
oe clatmores do revolta que i(rin no cor;eçkf) tios sincaros o 
verditdE?ir'Ud r'epublica.rios cont,r i. O sa gravo kItorr', ção do 

1'ecellF0,1113erlto eleitoral do nossG CUnCelh(•,erYl que forain, 
ipdevidatnonte, excluidos seiscoritos e tal eleitores, cal-

•candu-se os s(,tiy direitos legitiii)arriente conquistados em 
face e dentro das propr'iaH leiH do regime, a Republica 
clepprestigiar'-se-liiii tornando-so incorlipativ(!1 com os 
1A0111entos fundarnentaes cia gtut estrutural co nstituição. 

Mas, f(elizrl]eilte, e osHa é a mais vivar satisfação dn 

tiossa aliiiii o a maior alegria tio nOs80 epplr'1tO ► nt('9nd-
nw,11W i'opubiicauo, porque coibora os ieltoresses de po-
1,it,iea local cí,(niem os h0iiterl5 a ponto de se CÜnll11'OtO(?• 
tt•ri?m VIII g(,stos quo, fiada os (lignlfica rinu) honra, a li— 
publica, ua sua irriplacavf)1 Gr'mOsa do respeito pelos (li-
j'c+it'. do todos, pôz de parti) ns ttitudes dos maus repn-
1)lIC(.1'1iOH, apl►cti11d0 11 justiça lnel'e(•.idt o neto es.gi:ween• 
do o doviílu correctivo aqueles que mal procederalii. 

1* 
Ou nbs, toJoA, entratnor) ii'utii caminho do couside-

ração, não só pel;t nossa dignidiulo corno pelos ideaus 
quo profesaiiirOs, mostrando, pelos nossos actos publico;:, 

iglle soi los a reais cltir'a (,xp►'(!s8ão (lo eyl)il'1to 1'epublic;a-
rt( ., rol)(Ainelo coai (• n6rp"icit decisão os actos que pos,(aln, 
1nOsrno muito de levo, for'ir o estrutural edificio da Re-
publica, Ou 611U10 10gresHar(,I)IOSi 10t1 v4 lhos () el (.)g•iCis 

proceHsos tão uzadoN rio regime, deposto, cain(lo, por tari-
to,0(Aa base a auctoridade moral com que, (16 ordinario, 

1108 ar'1'()fr,E;1nO5. 

E ninguem ;, 1irnente duvidais sobro o rezultado pra-
tico dos debatOs que vet)lr<inj baseados em provas (• vidcn-
tes o incontestavuis, porque a victoria, s(rii. eertl.t e o 
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t, ii11 ; ( rn•3ir:C11t1v01, como sucedeu na lionrosa campa-
liba quo lealmoute e1'guomos nas colunas d'e•te semana-

i'IO,COntra. a vlcUi(rao d0 bleltoral em que, 
a 11088a Camaxaa está envolvida e em que é severamente 

acusada e fulminada na sentença que o p►'oprio Minis-
tro (10 Interior, pronunciou tio decreto n.• 8478 adean-
do o ricto eLÁtoral d'esto conc(•,,, llio, para o proximo dia 
3 de dezembro. 

E=,t.á pois demonstrada a verdade e a sinceridade 
com que Habemo:i basear as nossas acusaçSes e essa con-
solação b a bast.lnte para, nos animar nesUt penda dificil 
do combate oui quo vamos abrir, talvez,uma clareira ra-
diosa prira bens da ROpublica e absoluta garantia dos 
seus principias, evitalndo os sofismas e os ostratageujas a 
que os habilidosos se agarram, gora o fim oculto de ven-
coreni sompro,w ja. porque meios fôr, conipronletendo as-
sira, na sua incon:ic ietite ambição, os interesses logaes 
do regi ti) (3. 

A vietori:i ó nossa è corto em parte, inn.s é,iricontes-
ta.velmente, muito etiais da Republica, porque, somente 
tivemos em vista pr(lstigia.-la., colocaudo-x na mais ele-
vada altura e conquistando-lhe o respeito e a admiração 
de tolos os republicanos e nã.o re publicanos. 

E agora, se d,« f;ecto existe amor á Republica e aos 
interesses dest;t Parxia quorida, os republicanos que te-
niini,i f•m contar. O ex: A•tiipl0 frisam[ da (itlt•ud(3 assumida 
pelo sr. Ministro de, Int,)rior, neste caso da v►cia.ção , do 
r'eçO(lseamel]to, e olhem com consideração os princípios 
e as doutrinas democratas, niostr'audo que os processos 

tisadow na Republica sito caracterisados pelo maior res-
peito pelos direitos dos cidadãos e que os adeptos do regi-
me se oriontam por programas ela mais infiexivel rigidez. 

AV-inAffe Ápátrife 

Passeio'pelos campos teus, só zinho 
Oh Pátria, oh minha rude, ineu doce lar 
S atraoessanclo encontro num caminho 
Uin meu irmão, teu filho, a murmurar:— 

«Pátria rainha, que morres lentamente, 
«Já não tens grandes filhos corno os pais, 
Tombará, pelo abismo certa(nente 
«Levada eonio o pó nos cendacais:» 

-,4, eu fico triste, Pátria, mas não temo 
A tua morte, sendo tu imortal, 
Que a tua Ilcstoria, tu, país supremo 
Jd.mais derrubará o vendaval. 

'.Brando filho teu, Ntria portuguesa, 
0 alue te canta pobre e clesgra.çada, 
.pintes chorasse eheo de tristesrc 
Ao ver-te, quando velha e abandonaria, 

Inda ltqje teus bons .filhas, corno outrora 
Não entristeças, Pátria, amor profundo; 

.Brilham ainda dsses clarões da aurora 
Que te levaram pfania a todo o mundo. 

Passeio pelos campoç teus, sóNinho, 
Oh Pcrtria, oli azinha rocie, rrr,eu doce lar, 
olho teus eeu5, leus montes e c;aininho 

Sere saber conto tanto te hei- rue amar. 

DANIEL. 



:fia nriinha , ura... 
peritas •ediwm,}sc•ri:t 

dei que., embora poucos, 
dalguns leitor(:, procurarn, 

.ao abrir do jornal, esta bu-
anildo secção, elaborada 

-aliás sele Mais intuito fl ue 
•o do cooperar nesta obra 

•dos ,que na imprensa vêeu) 

riam factor do progresso, da 

moral, da civilis ação, e so-
zbretudo um elemento que 
i?bern pòaieccintrihuix para a. 

re(•onstítuição. nacáona) l,har-

'ra o resurgir duma P•)tr'i.a, 

.que foi grai.nde o :que novas 
esperal)ç•.S aléntazr), snge-

rirdo urnmelhor futuro, a 
,que o Seu passado, lhe dá 

.Jus.. 
A esses bonR leitor(,,, 

,porque ene vão o te®zu feito 
desde ha niztr)eros, a asses 
ansia r), c̀ertos, Con)r) aos 

seus ,camaradas de ► edac-

,çao, deve fl cronistas reais 
titia desculpa da sua força-

da ausência deste Iogar, aa, 

<que bens quere, porque Dê-

.]e bem receWdo é s('mpr'e. 

c 

Tu,lo isso f 11h.i . laa P(>liti- cios filhos mais queridos e 1)ó'1 previsão da aquisição 
•► de dessa Um doS mais antigos dos de 7i41übós quis-arcos no 

politica rz)esquinll z que n,-"o •it10 f1Cl(t0, 0 S1CI(,Ilcato re-seus adeptos. 
sabe senão ba+juta` os seus? Por Isso pr0testarnos o solveu ;lrilritn' os adubos 
zr)er)tni•eas e obedecer•- lhes o 
inconscientemente, atribu - raiais energicamente pos- para as serneit-

indo aos adverNd,rios d,4ei- SìVel,contra, essa tl•ai)Sfe• terras em excelentes, con-

tos e erros que nos seus r'encia injustissirna e nada dições de qualidade, e p,,-e.-
consideram vir•t°odes e ac(•r" honrosa para o pres11g10 ço, Inan(landn aCtivaf a 

to-S. ' ` da fl.epublica, pedindoque' 811,1 preparação, dando 
F' pOrisso que nc`•.a `)) ais da a0 Sa'il liabll 8 o comando superior da 

U Pst7n')a1'rno8 H •aldrI)rr'a[))Us, , 
prometendo-lh(•, cora o ar- Guarda Republieana faça I itel.igerite técnico geri ntN  

dente desejo de não f rlt<•r, regressar ao seio cios bar- ser. Joalquim Matos, aferi 
a nosyar rrtotlesta cool.).•ra- celenseS esse Seu 110r1eS de tia tuC1?pOfa(l;l agi lcol•--! 

'saio, aliada:. .aí tnari•, stnCF ra tissimo subordinado que, tez' d Vti•nll;i C(• • rtllll)OS rCi-

da5 t)on)enagens• atem de ser' tini oficial dis- drspensaveis a,, exrgeticr;is 
Novombro de 1922, tinto,soube já honrar asua do In(lnterlto. 

V. A. Cardoso farda, tanto nos campos E,in seguida, e p•1ra CUM-
cie batalha da França, on- 1Jl'ilrteiito (10 disposto no 

Decreto n. • 8444,r`ecerite-de s• 1J,rteu pela I ateia, 
POMIRIQ OA SIM como depois, dentro do inerme dado a publicida(.1(,, 

paiz, quando n)ar•chou so- fofa::. pr(,I)ostOs ;10 si)". 
•IOTAF•tO--ADVOGI D• bre ò Porto c0rn a colunei Juiz de Direito d'esta co 
Largo da Porta Nova, 46 clue veio ao Morte dominar 0 nr. I)r. Tlleoto-, 

a A R G E L L 0 S a insurreïção n-ionarquica. `iro da Fonseca, AlUio 
0 tenente M.Lima que é Leite e P. Joaquim Gaio 

um rapaz digno,dirola ho- ias, afrn de faz.c•rem parto, 
nestidade incontestavel e da corrrissão a chie se refe-
inconfundivel e que crosa re o citado decreto, 
entre nós cias mais vivas 'I';r1i,l,r-rn foi acollritta 
simpatias, não ha- de sei' core geral sirnpatin a bóa 
arrancado do cargo que erll que tstà o 
sempre desempenhou cola ser. Joaquim Vinao gre, im-
um aprumo orle lhe gran- portante industrial e socio 
geou rasgados aplausos cie da f,lbrica (1e moagens 
toldos os iJarcelenses, selo , (.yav:rdo», de receber tri-
que do nosso peito saia o go em troca de semente do 
atais velienlente protesto In(-1s1110 cereal, depois do 
no que, podemos alirma_ escl rrprtlt•s,trlteute s(,lecio-
lo sere receio, somos a- nad,1, 1 tOdOs (►s 1;1vi'a(10-
companhados pelo povo res do Isto re-
leste concelho. present;i, hicontestavel-

lireiite, ir em (_los )oidos de i•1a5,se rty;tis se n<.ro core-• 1 
seguir, que o tenente Mar rn;rrs alto ,..deance para ;t 
tiras Lima receba, li'lim bóa prodiiçã0 futura do 
ol•ande abraço muito silr_ tr ign nu nosso concelho. 
cero,o preito ctanoss;t cOIl- E, prmr iss(.) que os lavra-
sideração pela sua corre- olores otllenl cata tnriior 
ctissinra atitude. caMilio p wa o « Sin(lica,-

to», tr;art(latltl0 S itisfazer 

TENLUE MARTINS LIMA 
Por motivos absoluta.-

Não foi sem um tanto de mente injustificaveis, a 
surpt'eQa chie l)a dias tive nosso vór, foi transferido 
,conheci metrto da) guerras para o Porto o nosso Inlil 
que a este humilde e pres- amigo tenente Antonio M. 

timosa folha b feita, n)nvi - Lima, velho e intranSi-
da pelo ódio que a verdade (rente republicano que des-
gera, sono naquela frase •~S 
diz um autor (ta antigui. de 1919 aqui estava a e-
da de. xercer o comando- da rec-

Na).scidar da n)ollior•, da ção da Guarda Nacional 
•mais altruistas das inten- Republicana. 
ções, norteadas pelo mais Penallsou-nos Imenso a 
belo dos 1),I"a)y, as " Vercía-
de,,, qual batel num Untar sua trarisferenc.ia,n•io tan-
eliempelado pelas ondas da to pela amisade que desde 
insidia, do d spoito e das, Creança TIOSJjga, mas inul-
inveja, vai git)grnalo, s(•Jn- t0 Mais peia `injustiça qno 
pre, au)<cera e ai n)pàvida, r'epresènta e que nós nun-
rnor'cê do bruço firme e dar ca podemos levar a ])em 
Orientação defonida, seu-

nata, correcta. alo r)eu roto)• pois a sua remoção d aqui, 
ligente tiznont iro... sionlflca tinia ofensa ao 
Paladino incansavel da concelho de DarceloS e a 

ideal sua nos it.naua, êle tO(1US US .relJubllCarIOS 10- as Sulis quotas em rlivi41,[ 
tetra sabido dosde seta pr•e eaeS que nele tinham tini 
manter aquela linh,s de • Y Sindicato Agricola e 1)i'Pstaiid0 -llie o mais 
conduta que só os homens lie seus 11dIrT1US e comil)eto concurso para 

firmes defensores. ffealisou-se urna r'eu• I •r.rs efeitos s(;j•irn de baru sabem sef;uir•, tetra• , que os s(• 
vez da n)aior alas abnega- Seira )r'e .se houve cole nião Cl estai ) i'eSt,lCtte llls- , , (r ,• , 1 l cif Javeis (• (l(, l•,va.s re-p` l 
Ções, do riais simp'atico lios a maxIina correcç,.lo ern titliição urna das que, Cnaio- sulcados pr'alieos. 
sacrificios, dais mais nobt-es todos os actos do seu co- I'es gat';tntliis polo d.1t• <' 10S 

(Ias intenções o do r))áximo insulo, n`!anteCidO Lima 11 lavradores do nosso 0Ui1- 
dos doslnter'esses peSsoArs, Triste expiação 
Rodeado d,3 amigos ver- ilha, lnalteravel, de supe- celh0, pelo loi.necrrnelltb 

rior•idade e indiferença Ja- de adubos ( lurmcos ri•ro- 0 deen,to ( uo determi-dadeir•os, de dedicaç(ios sin- 1 n I 
cena, de esforçados copo_ ra cola as paixões dos po- rosameute analisa(ios, de Cra o adearneuto das elei-
radores, r)M,o deix.) contudo lrticoS, não se linpot'tando alfaias agrícolas em 1)ó-as ç0es rntrnicipaes,ileste con-. 
—sons tantas vezos sueo-de CUrll US interesses eSpecla- CUrtdiçees de preço, e deCt•llio, 'n09 considerandos 
in©ato o de talento--(d1eo teer aos homens de n t- lisados deste ou daquele sementes, de vi(bimente, que 0 justificatn, coloca a 

porventura. inv(•josos de- partido, iras vendo só- selecionadas, seiido resol- uu55a actuai Cainara n'u-
tractor.3s, zoilos( ineptos o mente, e acima de tildo, a v1d0 0 S('gtllnte: rua difrcil e Critica situa-

quiçá banefie,iados ingr atos necessidade da defeza Cia Depois (_le CCi1St;rtrr(1a, çrri) rn._)Y•rl. Nós Se11)pro 

e destsgradecidos. Republica de que é um cürii provas evidentes, a aqui o dissenios e af rma-



A. V-WI::,',IDA ]D_ _EU 

mos em arti (ms se(ytlitloS 

sobre a vjchiçao cio reeí•n-
sE1tlmeltu oleitor.ii que me-
lhur era rep ar•iri(.w) esse 

idil ant(:,s iltle dele tulntls-
sPin Conhecimento os po-
deres centraes que não po-
diam, de modo al uit), 
trrin•i ; ir co1n tão grave 
Violação tios di rei tos  legi ti-
fitos doa cida (laos portu-
•(,.iT1.it',L,'.S, 1,weVrstos tia legís-
Lição do petiz, n(•1r1 m ir)i 
tir que a moral a(liiiiiils-

trativa da Republica fosso 
enodo;ida cuia esse acto 
tão (lesastroso para os 
[)rineipios republiczinos. 
A que grei u chegou o de-

sejo iticonselerite de ven-
Cer, passando-st?, totnI-
mente, I)or cima de tudo e, 
lie todos, - como se n'este 
paiz não existissem leis 
para punir os delictos pu-
blicos, ou a Uepublica fos-
se ura sisoi-orna politico di-
rigido por horrlens incapa-
zes de p1•oced(3rern coritra 
os crimes de transgressão 
-ás rel;alias eleitoraes 1 

Ainda bem qu(,, para 
prestigio deis instituiç&,s, 
a n)oral republienn•i foi 
posta, pelo sril•. Ministro 
do Interlol•9 1'1111) ponto de 
justa ceusura á at,i•ude tia 
11-ossa acto, 1 e co-

locada n'mmna situação chie 
o1(y,randece a Republica e 
enobrece o seu progranii 
doutrinario. Se a nossíl 
Camara Sentisse respeito 

Olor sï propri<-a, já ha niui-
to que teria 111;indadO 
emendar os Cadernos elei-
toraes, porque, Coln esse 

resto, dtlrla fra'1Ca con-
testação ás acusações 
que no referido decreto 
lhe seio feitas. M ts, como 
não existt,rn cornetitarios, 
que valham a propriu tn<a-
terla que serviu de base 
lio decreto IllenCionad(>, 
vamos tia-lo à publicidade 
para que o povo do c,nnce-
llio medite bom os se nis 
Corlsiderandos. - 

DECICTO N.° l;'t70 
Verificando-se, de processo 

regular existente no Aliniste-
rio do Interior, haver sitio 
viciado o recenseamento elei. 
toral do concelho de Barce-
los, distrito de Braga, no ori-
ginal arquivado na ssect eta-
ria da respectiva Caniara 

itluuícipal, após ter sido cutii-
prida, desíguadamenta, a dis. 
posição do artigo 200 do Co-
dígo Eleitor ii em vigor: 
Considerando que as co-

plas autenticas inandadas, 
por aquela disposição, reme-
ter ao governador civil e ao 
juiz de direito, da comarca a 
que pertencer a sède do con-
celho, o são exactamente pa-
ra pr('venir al)utsos e até cri-
mes da natureza do de que 
se trata; 
Considerando, porem, que 

por deliberação da comissão 
executív„ da Catilara A1uni. 
cipal doiltiele concelho, em 7 
(te agosto ultimo, foi reputa-

do valido o recense.,imento 
eleitoral viciado, mandando-
se que por ele se passassem 
todas as certidões requeridas 
por eleitores; 

Considerando que não ó a 
Camara Municipal ou a sua 
comissão executiva entidade 
competente para dicidir em 
pleitos destes, tanto mais 
quanto o proprio presidente 
da Caniara informa telegrafi. 
catnente este Ministerio de 
terem sido as viciações fei-

tas após n observancia do 
disposto nos art. 210 e 200 do 
Codigo Eleitoral, antes iss:.o 
cabe apenas aos' tribtinaes 
competentes; 

Considerando que, pelo ex-" 
posto, o acto eleitoral de do-
mingo 12 do corrente nigtie= 
]e concelho seria irregular e 
trenos conforme com n rea-
lidade, por sei, falso o'respe-
ctivo recenseamento eleito-
ral; 

Icei por bem; usando da 
faculdade que rire confere o 
11." 3 de, artigo 472 da' Cons-
tituição Politica da Rep ubli-
ca Portugueza, adiar o acto 
eleitoral no concelho de Bar-
celos, distrito de Braga, para 
a eleição da respectiva Ca-
mara Municipal e procurado-
res à junta. Geral, devendo a 
mesma eleição efectuar-se no 
domingo 3 de dezembro pro. 
xinio, fazendo-se, quer aºalu-
dida eleição quer as das'res-
pectivas juntas de Freguezia 
pelo recenseamento eleitoral 
constante das copias autenti-
cas enviadas no governador 
civil e ao juiz. de direito. 

A, nossf41 e(arte o i ra 
Novo Delegado Procurador da 

Republica 

'Pstra a vaga d(,ixsid;:a pe-

lo snr. Dr, Mancos NLrtins, 

foi iioii)f,ado o afio. Dr. Bvi•-
n;irdino J,.m,,i110 ( aos Santos 
An(lr•i(1(• que exorcia r lo-
gs,r (lo D(,1ogarlo Procura-

dor da Republica ero Au-
gr;i do 11eroismo. 

S:tbounos, por inforrna-
çõE 3 (lo alguns It1111;•US, que 
S. Ex.a l.i(is;Ue raras quali-
da.les ( lo intelígenci;a alem 
(le ser (1111 c;(vAlielro da 
ru•ior rE sli(•itabilidadN coai 

o que ninito •tos cor) gr;ttula-
ITl(ly. 

Sopa dos Pobres 

Evita benéfica instituição 
recebeu ina18 uy doii•itiv(,s 

H(,guilites:— 

Do snr•. ArmiMo Sidsiz:ir, 

6900; da f:ttnilia do siri. 
Alberto Estovos 2 boroas 
dE, puto; do sti. Antonio 
Forroirii (1'Ala(lrncle, 2U0; 

(ia siir.a D. Maria Alvos 
Pereira, 10500. 

Juiz de Direito 
Foi, ulti [lia u)ento, coloca-

(lo, apoz a sua protnoçt.to a 

Juiz de Direito, lia c(.miar-

,ca da ilha de Sant,i Mo-aria, 
o snr. Dr. 11larcors Ricardo 
iV urlins, nosso Ililllt,o alili-

no giiQ, duraul,e a1<,ulia 
au(,s, aqui ext•r•cel1, inteli-

„;el]tHtllei)t(?, ocai'f;'o do h(i-
Icg,ido Proeuradur da .Re-

publico, 

PeL correçao (1(i seu tra-

to e p( 1 t ateuç s.0 gtio a to-
dos w111p1•e di'.+pe118()(1, CO11' 
qual ,, t.()u gera(>s siinpati ,a8 

entre, - os que 
F•ln('(:'ratnP1ltH •• P, fiNlitHfll 1)P-

n(i118HdO8 Citil a 4ua trani-

f(r(,ncia. 

(JCIITilli'ICnb'.ntanl100 liilll -

to ;tfe;tuusamentc pela suá 

pronloçdo,porlrlir,Ei que o a-
beacpaios coni a franque5:a 
que un) f.tiiiáo s(',Iito quan-

do outro au)igo se a11z(,nt•). 

Permuta 
Para a escola oficial de. Ur•-

ne, do concelho de Chamus-
ca, foi transferida a sr.a D. 
Rosa Correia Teixeira, pro-
fessora da escola primaria 
da freguezia de Areias de Vi-
lar, deste concelho, por toar 
permutado com a professora 
daquela escola sr.` D. Araria 
do Patrocinio Custodio. 

De licença 
Entrou no goso de 90 dias 

de licença o 1nosso querido 
atrigo sr. dr, joio Beleza de 
Almeida Ferraz, distinto ve-
terinario e amanuense da se. 
cretaria da Escola Prirnaria 
Superior. 

Transferencia 
Prira L'rngo, série do 6.3 Ba-

talhão da Guarda Nacional 
Republicana, foi traussferido 
o 2.° sargeuto sr. josè Lou-
renço, que se houve corai cor-
recção e ;aprumo durante o 
tempo que pertenceu ii sec-

ção da mesma guarda, desta 
vila, sendo aqui colocaclo,em 
sua substittiição,o 2.° sargen-
l;o sr. Manoel Augusto Fer-
naiideti, que estava n coman-
dar o posto de Monção. 

«Da Minha lavra» 
Com rs mais viva satisfação 

al)re• cºIlfa[Tlu os mais intirnos 
cuniplirneutos ao nosso ilustre 
e ínteliRenie editor siri-. Virgílio 
Cardoso, amigo muito querido, 
pela rag(tlai id•ide com que Ago-
ra nos prometeu a sua brilhan-
te ( olaboraçào. Mais urna vez 
agradecemos as palavras que a 
sua sincera aiW,,ade dirige . ao 
nosso querido director. 

Falecimento 

N'esta vila faleceu o snr. 
Fran(.isco Pimenta, alfaiate que 
d.(?sde ha muito se encontrava 
impossibilitado de trabalho.. 
—Em Adàes, faleceu o snr. 

José Joaquim Coelho, irnpurtan-
te proprietario d'aqut la frPgue-
zia e scf;ro dai nosso amigo sr. 
Manoel Ferreira „Lemos, ouri-
ves, desta vila. , 

A's farnilias em luto os mais 
sentido., pesames. 

Orfeon tio Porto 
e 

No proximo domingo vem a 
esta vila este orfeon dar uma 
recita no teatro Gil Vicente, 
sendo de esperar rima enorme 
concorrencia, pela fama muito 
juta de qne gosa. 

ANNUNCIOS 
Misse--Convite 
Helena Golnes Torres 

I..ima, convida as pessoas 
das suas relações a assas-
tir à uma missa que, por 
alma de seu saudoso e nun-
ca esquecido marido--Jo-
sé Pito de Lima—se ce-
lebra safado, 18 do cor-
rente, pelas 9 horas da 
manhã, no templo da Or-
dem Terceira, desta vila. 

A's pessoas que acede-
rern a este pedido, desde 
já, reconhecida, aradece. 

Barcelos, 1' de Novem-
bro de 1922. 
Relen,a Gomes T orres Lima 

COM A RCA DE BARCELOS 

••ditos de, 30 dias 
L' publicação 

Correm no inventario 
ris menores por falecimen-
to de José Luiz cia Silva, 
que foi da frei uezia ele 
igreja N(.)va, citando, para 
os termos dóle os interes-
sados auzentes Manoel 
Fern(lndes Cheque, casa-
do e 1Diningos (1.i Silvei e 
11,11),f10Américo da Silva, 
solteiros 1'llalores. 

13.ircelos. 1 de Novem-
bro de 1922. 

verifiquei. 
0 Juiz (h, Direito 

1;. (1(• Souza Brito 
0 e.•clivão 

Bernardo Cesario (la Costa 
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ARTIGOS _L-••Uj ER A.RjOS E DEPOSITO DE C h' RA 

Encarregta-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. ArmacTo completas coral ta-
Mimas douradas e em veludo. Tocha a qualidade de pertences, peara ornamentar, ões. 

Grande deposito de coroas fu2aerarias, bouquets, palrraas, etc. Urnas de moq-no em todos os estylos. 
Chumbo sm pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. , 

I. 

DE 9 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — B kRCELOS 

Neste bem tnontndo estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Còm especialidade a execução nos tr%,balhos de sapataria 
,é duma rigorosa perfeição, segar%rnçi e b,rateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nole encontrarão 
um completo sortido. 

CASA  PASTO 
—DE--

14A>OEL GOWi D:4 1LV•k 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

B Á RCELOS 

Neste moderno estabélecimenfo servem-se os fre-
guezes com o mais esmerado serví•'o de 7neza e a pregos 
muito baratos. 1 J 

Escolham por Isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que passa competir 
com ele. 

U1_"RU_•AR1A PIAS 
— DE ' 

Ara •o •lo DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—DAR(,ELOS 

COMPLE'T'O SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, issucar, bacalh-,u, azeites 
.especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me. 

za, bulachas, biscoutos de Viana e: 11ovoa,,farinlias 
alimenticias, ditas de trigo e *serneas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

—DE--

GliLCSTUO RIBEfH•) OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analis;idas. 

TELHA -••P MARSELHA E TiJ••0 
—DE— 

Ramos cS• C.", Limitada 

Giu(a1110 
LARGO DA PORTA NOVA 

G,r an de € m lanilici<}s 

`Tecidos de, 11 e 

OSSA hili' PibT`O 
— DE 

R. Viscunde S. Ianuario, em frente 
ao Quartel e Repartições pubiioas 

.Serviço esmerado e a preços modícos. 

FARR!CA CERAMICA DE GALEGOS 
ll;- MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabris-,- e t,?lba franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e outros artigos. Não efectuem a3 s,iar 
compras, seta confrontar os preços dIesta casa. 

Para tratar em Qarculos: 
Manoel Afonso Roriz Poi>eira 

r 

eontinn;uno s , insistir quo lia grande v-int%k-Qrn pa-
r;• os Seulrores proprietarios de pinheir7H', em venderem 
os mesmos por meio de leil t", ro,;ervand,>-:s,4 o direito cie 
n,v) o.s o,atre arem se o uitirti,• l;,t,ç,i 11tfl% não convier. 

U esbi a melbor fbrm,3 . le tirarerra urra borra resultado 
de stt ►s ven6.s. Sempre que tenham ide lr;rr pin!teiros á ven-
da rogramos tios avisem. 

--Yreci,arnos cie lotivos, por Oorita,-
da casa ou por cont•+, pr•,pri•, 00rr, boa prntico de lotivtir 
pin heirne , podendo cnndi•ões. 

--'Podo o novo fornecedor de inadeírn pai,u estar oti-
si,, r ecuvhecerh em pouca tempo ns bons gondiç&,•'; de 
ttcrbalho que lha f;,ctlit<,rrta5. 

Barcelos, 10 de N1l oírçode 1920. 

JU.•N B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Cornprnm-se macieiras de forro e vitóla. Para 

tratar todas as quintas-feiras  com Juart B. Do-
rrzandch--1{abrica,,,dc Serraçdo--Barcelos 

o o 


